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Responda num piscar de olhos. Qual 
sua atitude mais ~cológica nesses 'últimos 
meses? Não vale dizer que limpou a sujei­
ra de seu cachorrinho ou que finalmente 
arrumou a bagunça característica do seu 
quarto. Muito menos alegar que já reco­
lhe periodicamente o papel para reciclar. 
Se você é um desses, prepare-se para re­
pensar o conceito de ecologia o mais rá­
pido possível aproveitando os festejos po­
líticamente corretos do Dia Mundial do 
Meio Ambiente, comemorádo na pró.xi­

.. ma segunda, dia 5 de junho. 
Embora já existam entidades e·grupos 

de amigos que se liguem no assunto há 
mais ·de uma década, somente de uns 
quatro ai1os pra cá é que as pessoas vêm 
se preocupando um pouco mais com um 

. meio ambiente mais saudável. Mas, de 
. : .. um modo geral, ainda é 

: muito pouco. Na práti-
: : • ca, a verdadeira 

consciência eco­
lógica do planeta 
é aquela que se 
exercita diaria­
mente numa le­

__ • ~ : . gítima contribui-
- ção pela qualida­

de de vida. De que 
.adianta fazer a maior 
barulheira pela preser­
vação da camada de ozônio 
se continuamos espalhando o 
lixo pelas ruas ? 

Ecologia é um exercício ao alcance 
das mãos. É como plantar uma árvore. 

• : . Ela pode não ajudar nada se pensarmos 
• : : : no problema da devastação da Floresta 
· : · Amazônica ou da Mata Atlântica, por 
~·~~-exemplo. Mas significa muito pela som-

- - • bra isolada que fornecerá ou pela mini-
- . fábrica de oxigênio que representa. Sem 

. : - medo do exagero, é muito bom lembrar 
: .. : : : que a humanidade se desenvolveu sob 
: - : : . ela. Então vamos tomar o exemplo de ai­
: -: : : : gumas pessoas e ficar ligados no velho 
: : - : : : papo de respeito aos niais velhos. ~6 12ra 
: · : · : saber, o planeta tem cerca de 4,5 mtlhoes 

• de anos. Então, não dá pra deixar de con­
siderar a grande mãe 'lerra. 

"Quando vamos a outros lugares do 
mundo, percebemos que há maior cons­
ciência ecológica. Também, o assunto é 
tratado há muito tempo. Mas isso não 
quer dizer que não exista nada com o que 
se preocupar", diz Renato Cunha, mem­
bro da Organização Não Governamental 
(ONG) Gambá, que existe há 13 anos. As 
ONGs são entidades que se reúnem para 
lutar cm favor de causas ambientalista 
()11 soci,is. 1 lá várias na Bahia. " No 
Brasil , a população já está começando a 
encontrar soluções para uma vicia me­
lhor", avalia I<cnato. Ele acredita que o 
principal c tminho para que isso aconte­
c;a é " conscien lização das pcs~o,is por 

meio de palestras, educação ambiental 
nas escolas e boa vontade de informar. Na 
próxima segunda, a Gambá agendou um 

• evento especial em defesa do meio am­
biente no Circo Picolino, Boca do Rio. 
Eles esperam receber doações de alimen­
tos para a campanha nacional contra a 
fome, além de satisfazer curiosidades. 

O pessoal da Gambá, localizada no 
Rio Vennelho, prepara uma grande sur­
presa para a galera _de interessados quê 
costuma frequentar sua sede. Assim que o 
acervo de 2 mil volumes for informaliza­
do, a biblioteca será aberta ao público. /\ 
ONG tan1bém já está ligada à Internet (o • .. 
endereço eletrônico é Gambá/UFBA-BR) 
e aberta a qualquer discussão. Outra 
ONG bem atuante por estas bandas é a 
Gérmen, instalada 
Pelourinho. Criada há 13 

anos, 
entre outras 
coisas, prega a re\~tali-
zação do trem como meio de transporte 
eficiente, seguro e menos poluente. "Tem 
muito folclore na jogada ambientalista, 
mas, aqueles que realmente se interes­
sam pelo assunto estão deixando bem 
claro que não dá para viver com a cidade 
desse jeito", opina José /\gusto Saraiva, 
membro da Gérmen. 
• Os gêmeos Carolina e Gustavo 
Ferreira, 16 anos, concordam com 
Saraiva. Dizem que o maior problema 
da cidade é mesmo a questão de esgo­
tos a céu aberto e lixo espalhado pelas 
ruas, causando doenças e mau cheiro. 
" Baiano só se preocupa com as coisas 
quando não tem mais jeito. Mas, feliz­
mente já estão tomando providências 
lá pelos lados da Chapada do Rio 
Vermelho", diz Carolina. Bem infor­
mada, ela se refere ao projeto de sa­
neamento ambiental do governo cio 
Estado, Bahia Azul , que deve intercep­
tar o rio padrão Camurujipe. A previ­
são é ficar pronto em dezembro. 
Vamos aguarelar para ver o primeiro 
passo oficial em favor da preservação 
do meio ambiente. 

* O Dia Jlfu11dial do Meio Ambiente (5 de junho) foi 
criado em 1972, ao final da primeira reunião sobre eco­
logia feita pela ONU, em Estocolmo. A segunda foi a Eco 
92, realizada em 1992, 1w Rio de]aneiro. 
* O Brasil é o país que tem a flora mais rica do 
numdo, além de ser campeâo mundial de variedades de 
.flores. Redne em torno de 50 mil espécies. 
* Vivem aqui 600 e.i7;écies de mamíferos, o que repre­
senta aproximadameute.10% do total mundial. 
* A tara de destruiçâo florestal 110 planeta equü:ale a 
25, 1 hectctres por minuto. 
* Um carro emite por ano uma 
quantidade de poluentes atmosfé­
ricos eq1ti/l(//e11le_ao ,çeu peso. 
Acredita-se que 60% ela poluiç,r7o 
atmosférica venha dos r111tomó­
veii·. 
* O Brasil produz uma monta­
nha de 96 mil /011eladas de firo 
domé.i·/ico por dia. Apc111as metade 
écoMmla. * Pr1mjá-;er 11111 cr,saco de pele. 111r1tnm-se 2.f rt1po·r1s 

011 65 l'isous ou ainda 
400 esquilos. 
* Quase me/ade de 
todas as florestas tropi­
cais se encontram no 
Brasil. Elas cobrem 
42% do território do 
país. * E111 tempos de il'el'e de petroleiros. é bo1~1 saber que o 
muudo consome 4 bilhões de litros de pe1ro!eo por d:a. 
* Tempo de decomposição: 

Papel · 3 mese,; 
Palito de.fósforo -6 llléfüJ,, 

Ponta de cigarl'o - 1 a 2 m1i:Jc, 

O1iclete • 5 anos 
l.illa - 10 anos 
Garrf!fa de pltís!ico - mais d1: 100 
ano.,· 
Tecido - /00 rt 400 r111ci.., 

\"idro - .J mil r-11m, • 


